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A
s torcidas de Corinthians e 
Flamengo têm em comum 
a grande exigência nos pe-
didos de raça e de vontade 

por parte dos jogadores. Ontem, 
no jogo de ida da final da Copa do 
Brasil disputado entre os dois clu-
bes, na Neo Química Arena, não 
faltou vontade dos atletas no in-
tuito de abrir uma vantagem na 
decisão. Entretanto, de certa for-
ma por ineficiência dos atacan-
tes e também por intervenções 
importantes das defesas, princi-
palmente do goleiro Cássio, alvi-
negros e rubro-negros não con-
seguiram tirar o grito de gol da 
garganta dos 47.031 presentes na 
partida ao empatarem por 0 x 0. 

Com tudo absolutamente em 
aberto, a definição do dono da 
taça da Copa do Brasil de 2022 fi-
cou para o Maracanã, no Rio de 
Janeiro. Quando Flamengo e Co-
rinthians entrarem no gramado 
do estádio carioca, na próxima 
quarta-feira, às 21h45, terão em 
mente a matemática exata a pra-
ticar para dar a volta olímpica ao 
fim do jogo. A conta é comparti-
lhada por ambos: para ficar com 
a taça no tempo normal, alvi-
negros e rubro-negros precisam 
apenas de uma vitória simples. 
Se houver novo empate, o cam-
peão será definido nos pênaltis.

Os primeiros 45 minutos da de-
cisão foram estudados, pegados e 
começaram com os times a mil por 
hora. Seguindo o modelo aplica-
do em outros jogos, o Corinthians 
avançou a marcação e ensaiou 
uma pressão. Após curto período 
acuado, o Flamengo passou a con-
trolar a bola na base da qualidade 
dos jogadores ofensivos. Conforme 
a posse subia, vieram as primeiras 
chances. Gabi (duas vezes) e Pedro 
assustaram Cássio e os corintia-
nos. Os chutes de maior risco, po-
rém, eram escassos. Gradualmen-
te, o alvinegro equilibrou o jogo e 
teve nos pés de Yuri Alberto as duas 
principais oportunidades de gol. 
Em uma delas, avançou após erro 
de Léo Pereira, cortou David Luiz e 

COPA DO BRASIL  Nos primeiros 90 minutos da final da competição nacional, Corinthians e Flamengo mostram disposição, 
mas não tiram o zero do placar da Neo Química Arena. No Maracanã, na próxima quarta-feira, times largam sem vantagem

Emoção só no Rio
DANILO QUEIROZ

Cássio e Gabigol dividem bola durante o jogo de ida da final da Copa do Brasil na Neo Química Arena. Com o 0 x 0, quem vencer no Rio fatura a taça  

Gilvan De Souza/Flamengo

não marcou apenas por corte pro-
videncial de Thiago Maia.

O ritmo dos times na volta para 
o segundo foi outro. Mais lento, o 
jogo esfriou bastante. Novamen-
te no toque de bola, o Flamengo 
foi ganhando volume e teve gran-
de chance com Gabi parando em 
Cássio na grande área. Com di-
ficuldade de avançar, o Corin-
thians viu o rubro-negro crescer: 
David Luiz carimbou a trave, Ri-
beiro exigiu elasticidade de Cás-
sio e Gabi passou perto. Os lances 
evidenciaram a superioridade ca-
rioca, mas foram sucedidos por 

novo período cadenciado. Com a 
necessidade de levar um resulta-
do melhor para o Rio, o alvinegro 
ensaiou uma pressão, mas sem fi-
nalizar. Uma queda de energia no 
fim do jogo esfriou as ações de vez 
e deixou toda a definição para o 
duelo do Rio de Janeiro.

Do lado corintiano, o 0 x 0 foi 
visto pelo goleiro Cássio como po-
sitivo, apesar de o time ter desper-
diçado a chance de construir uma 
vantagem em São Paulo. “É jogo 
grande. Decisão é jogo de detalhe. 
Poucas chances, mas muita entre-
ga e dedicação. Isso não faltou. 

Está aberto. Vamos para o Mara-
canã fazer uma grande partida e 
buscar o título. Foi bem disputa-
do, aguerrido. Vamos para o Ma-
racanã buscar o título lá”, garantiu 
o camisa 12 da equipe alvinegra.

Os flamenguistas, com a van-
tagem de jogarem os 90 minutos 
finais da Copa do Brasil diante 
da torcida, também enxergam o 
duelo aberto. David Luiz, quem 
chegou mais perto de marcar, viu 
um bom duelo. “Está difícil, es-
tou tentando de todo jeito (o pri-
meiro gol pelo clube). Foi típico 
de uma final. Jogo truncado, mas 

ao mesmo tempo lá e cá. Fize-
mos uma partida madura, cons-
ciente do que iríamos enfrentar. 
Poderíamos ter tido um pouco 
mais de volume, mas tem que 
dar méritos para o Corinthians. 
Nada acabou. Agora, é se prepa-
rar bem para a semana que vem”, 
destacou o zagueiro rubro-negro.

Sal grosso na taça

Antes de a bola rolar, uma ce-
na curiosa aconteceu na cerimô-
nia de abertura da decisão organi-
zada pela CBF. Membro do elenco 

do Corinthians na conquista do 
título de 2002 na decisão contra 
o Brasiliense, Vampeta protagoni-
zou um “ato de fé” para impulsio-
nar o sonho do tetracampeonato 
alvinegro. Ao entrar em campo 
com a taça ao lado de Juan, cam-
peão da Copa do Brasil pelo Fla-
mengo em 2006, o ex-volante fez 
questão de jogar água benta e sal 
grosso no objeto de cobiça das 
duas torcidas. No primeiro jogo, 
porém, a superstição não impe-
diu o jogo sem bolas na rede. A ver 
no Maracanã, no momento onde, 
de fato, haverá um campeão.

“Decisão é jogo de 
detalhe. Poucas 

chances, mas muita 
dedicação. Está 

aberto. Vamos para 
o Maracanã fazer 

uma grande partida 
e buscar o título”

Cássio,
goleiro do Corinthians

“Foi típico de 
uma final. Jogo 
truncado, mas 

ao mesmo tempo 
lá e cá. Nada 

acabou. Agora, é se 
preparar bem para 
a semana que vem”

David Luiz, 
zagueiro do Flamengo

TÊNIS

Em busca da terceira final 
seguida na temporada, o 
brasileiro Rafael Matos 
e o espanhol David Vega 
Hernández estrearam 
no ATP 250 de Gijón, 
na Espanha, ontem, e 
avançaram às quartas de 
final. A classificação foi 
conquistada graças a um 
vitória por duplo 6/3, sobre 
a dupla espanhola Alejandro 
Davidovich Fokina e Martín 
Landaluce. Marcelo Melo foi 
eliminado ao lado do sul-
africano Raven Klaasen.

LIBERTADORES

A fase de grupos da 
Libertadores Feminina 
começa hoje para os 
representantes do futebol 
brasileiro. Atual campeão 
do torneio continental, 
o Corinthians inicia a 
defesa do título, às 19h15, 
contra o Deportivo Cali, 
da Colômbia. No mesmo 
horário, a Ferroviária 
enfrenta o Ñañas, do 
Equador. Neste ano, a 
competição será realizada 
em sede única na cidade 
equatoriana de Quito.

ATLÉTICO-MG

O Atlético-MG está 
proibido de realizar novas 
contratações pela Fifa. 
O Galo foi punido pela 
entidade com um transfer 
ban, que impede a inscrição 
de novos jogadores 
enquanto não saldar suas 
dívidas. A pendência é com 
o River Plate, no valor de 
R$ 8,6 milhões, referentes 
à negociação do meio-
campista argentino Nacho 
Fernández no último ano. 
O clube está ciente do caso 
e trabalha para se livrar da 
problemática sanção.

CONMEBOL

Em meio às articulações 
para fazer uma Copa do 
Mundo com Uruguai, 
Argentina, Chile e Paraguai 
como sedes conjuntas em 
2030, a Conmebol decidiu 
apoiar a candidatura 
de Gianni Infantino à 
presidência da Fifa. Em 
março de 2023, o suíço-
italiano buscará o terceiro 
mandato no comando da 
entidade após ser eleito em 
2016 e reeleito em 2019. 
Até agora, nenhuma outra 
candidatura foi lançada para 
desafiar o atual mandatário.

MUNDIAL DE VÔLEI

Brasil e Itália fazem novo 
embate valendo decisão

A experiência de Carol Gat-
taz é um dos trunfos da Sele-
ção Brasileira feminina de vôlei 
para a disputa da semifinal do 
Mundial, hoje, às 15h, diante da 
Itália, em Apeldoorn, na Holan-
da. A central, de 41 anos, soma 
duas medalhas de prata em 2006 
e 2010, mas pela primeira vez é 
titular na competição interna-
cional. O SporTV2 transmite a 
aguardada partida ao vivo.

Mesmo entrando no decor-
rer das partidas, Gattaz teve 
atuações destacadas no time do 
técnico Zé Roberto Guimarães. 
Para chegar na final e seguir 
sonhando com o título inédi-
to do Mundial de Vôlei, o Brasil 
precisa repetir o desempenho da 
segunda fase, quando encarou as 
italianos e ganhou por 3 sets a 2 
e ganhou força para chegar nas 
fases mais agudas do torneio.

“Em alto nível, todos os deta-
lhes são decisivos. As duas equi-
pes têm muitos dados uma sobre 
a outra. É semifinal de Mundial e 
os quatro melhores times seguem 
em busca do título. Vamos preci-
sar dar o nosso melhor e qualquer 

erro pode fazer a diferença na 
hora da decisão”, disse a atleta.

“Agora, é ter a cabeça no lugar. 
No jogo contra o Japão, mos-
tramos a força do nosso grupo. 
Quando uma não está bem, temos 
outra jogadora no banco pronta 
para entrar em quadra. Já evoluí-
mos nas últimas semanas e preci-
samos estar muito fortes mental-
mente para enfrentar os próximos 
desafios, completou Carol Gattaz.

O treinador José Roberto Gui-
marães analisou a Itália e pediu 
consistência para o Brasil sair de 
quadra com o lugar na decisão do 
Mundial de Vôlei. “A Itália joga de 
uma forma diferente do Japão e 
tem como escape a Egonu, que é 
uma das melhores atacantes do 
mundo”, alertou o comandante.

O técnico brasileiro prosse-
guiu com o estudo do adversá-
rio. “A Catarina Bosetti dá muito 
equilíbrio ao time no passe e nas 
ações ofensivas. As centrais, tan-
to a Danesi, uma das melhores 
bloqueadoras do Mundial, e a 
Lubian, com um saque destruidor, 
estão muito bem. A Orro, levan-
tadora, tem se comportado com 

Carol Gattaz é uma das líderes da Seleção feminina de vôlei
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uma distribuição muito boa. A 
De Gennaro vem sendo a melhor 
líbero da competição”, finalizou.

Brasil e Itália vão entrar em 
quadra sabendo quem podem 
encarar na final do Mundial de 
Vôlei. Ontem, a Sérvia carimbou 
o passaporte para a decisão após 
bater o time dos Estados Unidos 
por 3 sets a 1. Mais organiza-
das, as europeias construíram o 

triunfo com parciais de 25 x 21, 
25 x 20, 17 x 25 e 25 x 23.

Invicto na competição, o 
time sérvio defende uma sobe-
rania e busca o bicampeonato 
do Mundial de Vôlei. Em 2018, 
na edição do Japão, a equi-
pe bateu a Itália em uma final 
europeia. Na ocasião, a Seleção 
Brasileira acabou eliminada pre-
cocemente na segunda fase.

Faltam 

38 
dias

Adversário do Brasil na estreia da 
Copa do Mundo, a Sérvia é treinada 
por Dragan Stojkovic. O técnico 
de 57 anos assumiu a seleção do 
país europeu em fevereiro de 2021 
e garantiu a classificação para o Mundial. Para 
ele, o time brasileiro é o grande favorito a avançar 
para as oitavas de final no grupo G.

#partiucatar


